
 

A literatura sobre a política econômica do Governo Lula pode ser 
sumariada em três correntes. Enquanto alguns autores consideram sua 
política econômica ortodoxa, outros a rotulam como “populista” e outros, 
finalmente, defendem que representa um retorno, mesmo sob nova forma,  
ao desenvolvimentismo. A pesquisa parte da análise sobre o desempenho 
recente da economia e da contextualização do referido debate para, 
posteriormente, elaborar um contraponto entre o Governo Lula e os traços 
estruturais da experiência histórica da economia brasileira no período que 
ficou conhecido na literatura como “era do desenvolvimentismo”, esta 
entendida como cinco décadas, a partir de 1930, de elevado crescimento e 
de modernização do país. 


